Esboço de Pregação:

Os Fundamentos de uma Mensagem Poderosa

I. Introdução: O Coração do Pregador

· Abertura: Inicie com cortesia, realizando sua apresentação pessoal.
· Gratidão: Agradeça formalmente aos ouvintes e à liderança que estendeu o convite.
· Postura: Lembre-se que a humildade é a base do serviço cristão.
· Gancho: Capture a atenção com uma frase de impacto ou ilustração que mostre ao ouvinte por que ele precisa desta mensagem hoje.
II. O Preparo: A Escolha e o Estudo do Texto

· A Direção de Deus: A passagem não deve ser aleatória. Busque a confirmação em oração (mínimo de 30 minutos) focando em palavras-chave que sustentem a mensagem.
· Critérios de Seleção (Fatores de Stott):

· Pessoal: Fruto da sua vida devocional.
· Pastoral: Atendendo às crises e necessidades da comunidade.
· Social: Dialogando com temas atuais como violência e moralidade.
· Sazonal: Respeitando o calendário litúrgico (ex: Natal ou Páscoa).
· A Exegese: Esforce-se para retirar do texto o que ele realmente diz, evitando inserir opiniões pessoais.

· Leia o capítulo inteiro para entender o contexto.

· Compare narrativas paralelas (Harmonização Sinótica) para uma visão completa.
III. O Desenvolvimento: A Estrutura da Mensagem

· A Ideia Exegética: Defina o Assunto (do que o texto fala) e o Complemento (o que o texto diz sobre o assunto). Utilize as perguntas: O quê? Quem? Quando? Onde? Como? Por quê?.
· A Ponte para Hoje: Transforme a ideia bíblica em algo contemporâneo e memorável para a congregação através da repetição e aplicação prática.
· Tipo de Sermão (Escolha um):

1. Temático: Baseado em um tema com vários textos bíblicos de apoio.
2. Textual: Baseado em um ou dois versículos específicos.
3. Expositivo: Baseado em passagens mais longas, onde o pensamento do autor bíblico guia a mensagem.
IV. Conclusão: O Apelo e a Entrega

· Resumo: Recapitule os pontos principais discutidos.
· Apelo: Faça um convite claro para a ação ou decisão espiritual.
· Preparação Final:
· Tenha o manuscrito completo em mãos.

· Incorpore a mensagem ensaiando-a pelo menos 5 vezes antes de pregar.

· No púlpito, mantenha-se sensível às reações do público e à direção do Espírito Santo.
